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Mensagem da Direção (G4-1) 
 

 O Instituto de Inclusão Cultural e Tecnológica – TECNOARTE, é uma Organização da 

Sociedade Civil (OSC) com sede no município do Rio de Janeiro/RJ. Tem como missão combater a 

exclusão social em todos os seus aspectos por meio da Arte, da Cultura, da Educação Ambiental, e 

do uso de Tecnologias, contribuindo para promover o desenvolvimento sustentado das 

comunidades, onde atua. 

O TECNOARTE foi fundado em 1998 e estamos completando 23 anos. Esta é uma das 

motivações desta publicação. A principal motivação é a comemoração das conquistas sociais e 

ambientais que contribuíram para a melhoria da qualidade de vida de muitos beneficiários e para a 

preservação dos recursos naturais. Destacamos também nossa relevante atuação em diversos 

conselhos de interesse público. Este relatório tem a intenção de apresentar os projetos, as 

atividades e os resultados de 23 anos de trabalho. Queremos tornar pública estas informações de 

forma sistematizada e de fácil compreensão. 

Temos orgulho das nossas equipes pelo êxito nos vários projetos, fazemos parte da história 

das organizações que se esforçam para a melhoria das condições sociais, culturais e ambientais do 

Brasil. Na primeira parte faremos uma descrição geral das atividades da organização, nossas 

principais iniciativas para o segmento, o contexto de nosso setor de atuação e nossas contribuições 

para o desenvolvimento sustentável. A seguir, apresentamos uma linha do tempo com nosso 

desenvolvimento nestes 20 anos de experiência.  

 

Contexto Comunitário (G4-2) 

Guapimirim é um município do Estado do Rio de Janeiro com 360,8 km² e 60.517 habitantes 

no último censo. A densidade demográfica é de 167,7 habitantes por km². Limita-se com os 

municípios de Magé, Teresópolis e Itaboraí. Guapimirim está situada a 14 km de Teresópolis e abriga 

o Parque Nacional da Serra dos Órgãos e um dos mais exuberantes pontos turísticos fluminense: o 

Dedo de Deus. 

Como organização da Sociedade Civil o TECNOARTE, passou a atuar em Guapimirim em 2005, 

para onde transferiu a sua sede e a participar de atividades importantes como o Fórum da Agenda 

21 de Guapimirim, e como membro dos diversos conselhos de áreas protegidas acima citados. A 

partir de 2010 o TECNOARTE criou a estratégia de continuar contribuindo para o município de sua 

sede – Guapimirim, mas ampliou a sua atuação para o Norte Fluminense e para o Estado do Espírito 



Santo. A partir de 2017, através de uma reestruturação institucional, transferiu a sede para um 

coworking no Rio de Janeiro com o objetivo de ampliar as parcerias e fortalecer-se no mercado 

internacional. O TECNOARTE está alinhado aos ODS 3, 6, 11 e 15. 

 

Sobre o Relatório de Atividades (G4-28, G4-30, G4-32)   
 

TECNOARTE hoje é uma referência como Organização da Sociedade Civil com atuação e 

reconhecimento em quase todo território nacional. Nestes 20 anos de atuação nos encontramos 

mais amadurecidos e críticos. Foram duas décadas de aprendizados, oportunidades e também de 

dificuldades. E para contarmos um pouco dessa história seguimos a versão do modelo global de 

Relato de Sustentabilidade, desenvolvido pelo Global Reporting Initiative (GRI), em sua versão 

Essencial. Nessa articulação de informações qualitativas e quantitativas formada por ciclos anuais, 

registramos as transformações internas e externas que foram alicerçadas na nossa estratégia de 

sustentabilidade. 

 

Perfil da Organização (G4-3; G4-4; G4-5; G4-6; G4-7; G4-8)   
 

TECNOARTE foi criado por um grupo de profissionais de diversas áreas que trabalhavam 

juntos na FUNARTE – Fundação vinculada ao Ministério da Cultura. Foi no ano de 1998. Este mesmo 

grupo no ano anterior havia realizado com muito sucesso o projeto Cinema Brasileiro na Internet. 

Desta inciativa surgiu a demanda pela criação de uma instituição independente para ser proponente 

de projetos. Cultura, aperfeiçoamento tecnológico e inclusão social foram nossas metas desde o 

início. Como estratégia de posicionamento no mercado e como forma de enfatizarmos nossa meta 

adotamos o nome de Instituto de Inclusão Cultural e Tecnológica -TECNOARTE.  

MISSÃO: Combater a exclusão social em todos os seus aspectos, por meio da arte, da cultura, 

da educação ambiental e da tecnologia, contribuindo para promover o desenvolvimento sustentado 

nas comunidades onde atua.  

VISÃO: Ser referência em sustentabilidade e educação ambiental. 

VALORES INEGOCIÁVEIS:  respeito, transparência, igualdade, ética, justiça social e 

qualidade. 

O TECNOARTE desde o início se organizou para buscar a captação de recursos junto às 

diversas instituições de fomento públicas e privadas – nacionais e internacionais.  



Ao longo destes anos destacamos a parceria com grandes empresas como a Petrobras e com 

instituições de proteção ambiental como o Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio). Como organização da Sociedade Civil o TECNOARTE participou desde sua 

formação de atividades importantes como o Fórum da Agenda 21 de Guapimirim, e como membro 

dos diversos conselhos de áreas protegidas acima citados. A partir de 2010 o TECNOARTE criou a 

estratégia de continuar contribuindo para o município de sua sede – Guapimirim, mas ampliou a 

sua atuação para o Norte Fluminense e para o Estado do Espírito Santo. A partir de 2017, através de 

uma reestruturação institucional, transferiu a sede para um coworking no Rio de Janeiro com o 

objetivo de ampliar as parcerias e fortalecer-se no mercado internacional. 

De todas as formas o TECNOARTE investe na promoção da ética, da paz e da cidadania. 

Enfatizamos os Direitos Humanos e incentivamos o voluntariado e os valores universais necessários 

para a construção de um mundo mais justo. Queremos assim estimular sempre a parceria, o diálogo 

e a solidariedade. O destaque de nosso perfil é, portanto, a constante construção da melhoria da 

qualidade de vida e a proteção dos recursos naturais tão essenciais. O TECNOARTE investe assim na 

conservação da biodiversidade e em diversos trabalhos sociais. Em seguida, sistematizamos algumas 

importantes realizações para uma boa compreensão de nosso trabalho. 

   

Gestão (G4-9; G4-14; G4-15; G4-16)   
 

O caráter multi e interdisciplinar é um aspecto importante do TECNOARTE. O compromisso 

de transformação social conta com a colaboração de artistas, produtores independentes, 

empreendedores sociais, biólogos, jornalistas e educadores. A interdisciplinaridade é uma marca 

dos projetos do TECNOARTE. Os sinais da consciência global das questões ambientais são evidentes. 

Tema presente em diversas publicações, políticas, setor produtivo, academia e sociedade em geral. 

Os problemas são enormes e seus reflexos planetários. O enfrentamento envolve a demanda por 

maior conhecimento sobre o funcionamento dos sistemas naturais e suas relações com os sistemas 

sociais. São também precários os mecanismos institucionais para enfrentarmos as questões 

ambientais. O TECNOARTE vem auxiliar a cobrir esta demanda muito relevante. A complexidade e a 

urgência da problemática ambiental exigem novas formas de apropriação da natureza, uma de 

nossas principais preocupações. A ciência e a tecnologia têm papel relevante neste processo. Como 

bem destacado nos capítulos 34 e 35 da Agenda 21 Global.  

As questões ambientais vão muito além da academia e dos movimentos ambientalistas. 

Envolvem relações diversas e maior consciência. No caso do Brasil destacamos a enorme 



diversidade de nosso território e as desigualdades marcantes. Fato que agrava muito a crise 

ambiental. Somamos ao processo de urbanização e industrialização as carências de educação, 

saneamento, saúde, habitação, infraestrutura. Carência de cidadania. A interdisciplinaridade torna-

se o meio mais seguro para enfrentarmos a era de incertezas em que vivemos. A sociedade exige a 

transformação da realidade socioambiental atual. Precisamos ultrapassar os muros do poder 

público e organizações da sociedade civil como o TECNOARTE precisam participar da construção de 

uma nova sociedade de forma integrada.  Identificamos, portanto, três vertentes principais de 

atuação de nossa organização: 

 Concepção, elaboração e geração de produtos culturais e socioambientais e 

Educação Ambiental; 

 Consultoria na área de Responsabilidade Social; 

 Cursos e Eventos relacionados a nossa área de atuação. 

As finalidades sociais do TECNOARTE são: 

 Estimular e proteger o meio ambiente e os recursos naturais; 

 Estimular e desenvolver o pleno exercício da cidadania por meio da Educação Ambiental; 

 Promover a defesa e a conservação do Patrimônio natural, histórico, artístico e cultural 

material, imaterial e digital; 

 Proteger as expressões culturais dos grupos formadores da sociedade – responsáveis 

pela nossa diversidade cultural. 

As principais realizações, conforme linha do tempo do TECNOARTE foram: 

2020 
Em 2020, devido à pandemia, o trabalho passou a ser realizado home office. O dois projeto em 

desenvolvimento: Consciência em Si e  ProPets, foram replanejados para o novo modo de trabalho. 

Os evento do doação de animais foram cancelados e o bazar do ProPets foi fechado e foi 

intensificada a divulgação online, pelas redes sociais e grupos no whatsapp, dos animais para doação 

e assim alcançamos a marca de mais de 500 animais doados.  



 

 

 

 

 

 

Também atuamos na articulação de políticas públicas, sugerindo propostas de medidas de proteção 

aos animais para os candidatos a cargos eletivos no município, isso resultou na criação da ouvidoria 

municipal como um canal de denúncias de maus tratos e na contratação de médico veterinário pela 

Secretaria de Ambiente e Sustentabilidade para averiguar essas denúncias.  

 

Quanto ao Projeto Consciência em Si, em negociação com a Enel, apoiadora do projeto negociamos 

a implementação dos cursos à distância, usando a plataforma Classroom, em parceria com a Techsoup 

que nos permitiu o acesso a plataforma do Google,  nos dedicamos á produção dos cursos e na criação 

do site: https://conectarnatureza.eco.br/. 

 



● Demos continuidade ao Programa Consciência em Si. Como Tecnologia Social inovadora, trata-

se de um modelo de base comunitária, economicamente autônomo, capaz de gerar resultados 

passíveis de análises estatísticas e melhorias, que lhe atribuam eficácia e continuidade após o 

término de financiamentos iniciais. O programa deve ser estimulante e inclusivo à população, 

bem como adaptável, às variadas demandas inerentes da gestão de áreas naturais em longo termo. 

 

 

2019 

 
● Projeto ProPets: de Proteção aos animais em Guapimirim. Criado em 2019, pelo Instituto 

Tecnoarte, tem atuado para suprir a lacuna deixada pela inexistência de políticas públicas de 

proteção aos animais no nosso Município. O projeto, foi estruturado para atuar em 3 pilares, que 

consistem em: 

1) Articulação: Sociedade civil (protetores) e Poder público, para a implementação de políticas 

públicas de proteção aos animais; 

2) Produção de informações de qualidade para conscientizar a população, por meio presencial 

(palestras) e digital (site e páginas nas redes sociais), sobre os direitos dos animais, a 

responsabilidade do cidadão/Educação ambiental/Patrimonial, plataforma de captação de 

recursos (públicos e privados), e eventos de doação; 

3) Proteção aos animais: resgate, cuidados veterinários e encaminhamento para doação, por 

meio da rede de protetores de animais. 

 

 



 

● O Programa Consciência em Si, ao oferecer conhecimentos e experiências práticas 

de campo, contribui para que participantes desenvolvam o apreço e estabeleçam a conexão 

ancestral para com a natureza, de maneira que se preocupem com a sua Conservação. Foi 

idealizado para viabilizar gratuidade de aprendizado técnico, da melhor qualidade possível, para 

estudantes de nível médio da rede pública de ensino de Guapimirim (RJ), alunos de nível 

superior e aos candidatos selecionados para as vagas de cidadãos cientistas, de forma a 

contribuir para que, profissionais éticos e comprometidos ideologicamente com a causa 

conservacionista, tenham boas condições de competir por colocações no mercado de trabalho. 

O nome do Programa, Consciência em Si, se deve ao desenvolvimento dos sentidos, que nos 

conectam à natureza e nos tornam mais conscientes de nós mesmos. A palavra Consciência, 

também remete à geração de conhecimento através da Ciência Cidadã, importante 

componente de pesquisa aplicada e aprimoramento técnico de participantes e do Programa, 

em si. 

 

2018 
Nesse ano de 2018, estabelecemos algumas parcerias importantes com as quais elaboramos 

vários projetos com a finalidade de captar recursos. Com a El Nagual (RPPN localizada em Santo 

Aleixo, Magé), criamos o projeto Futuro sustentável no recôncavo da baía de Guanabara: educação 

ambiental, agroecologia e turismo solidário; Com o Biólogo Alexandre Almeida, e REGUA (RPPN 

localizada em Cachoeiras de Macacu) propusemos para o mesmo fundo o projeto SAF-se de Bem, 

agricultura regenerativa no manejo paisagístico; ainda para o mesmo fundo elaboramos os 

projetos Sítio Escola Sambaqui Arapuan, em parceria com o CBA – Centro Brasileiro de Arqueologia, 

proprietário de uma área no Vale das Pedrinhas, onde localiza-se um dos mais importantes e ainda 

preservado sítio arqueológico (sambaqui) do Brasil.  E o projeto Pirauá Sustentável: fortalecimento 

da economia solidária e educação ambiental no Brejo de Paraibano. Projeto articulado, em abril 

em viagem realizada à região, para a qual estamos articulando a criação do Parque Natural da 

Caatinga, no município de Natuba, local onde se localiza o Sítio Arqueológico da Pedra Pintada e da 

Pedra do Bico.  Além desses para concorrer ao edital socioambiental da Petrobras, elaboramos o 

projeto Jovem Cidadão do Século XXI, que infelizmente não foi contemplado, mas compõe a nossa 

carteira de projetos para captação. Iniciamos também o diálogo com os protetores de animais, 

Secretaria de Ambiente de Ambiente e Câmara de Vereadores de Guapimirim, afim de ampliar o 



escopo da Lei de proteção aos animais e a criação do Conselho de Defesa e Proteção dos animais 

domésticos e silvestres no município. 

 

2017 
O ano de 2017 foi dedicado a realizar os planejamentos dos novos rumos do Tecnoarte, 

mudamos a sede para um moderno Coworking no Rio de Janeiro, participamos de várias atividades 

com a Funperj – Federação de Fundações e demais OSC do Rio de Janeiro, entre as quais podemos 

destacar a realização do Seminário Atualidades do Velamento, realizado em novembro de 2017, 

no auditório da Universidade Mackenzie, no Rio de Janeiro. 

 

2016 
 Em 2016, nos aventuramos no segmento de cursos online, produzimos o Curso 

Direito do Terceiro Setor: Tudo o que você precisa saber sobre o novo Marco 

Regulatório das OSC – Lei 13.019/2014, com o especialista Paulo Haus Martins, e 

alguns palestrantes convidados.  

 Realizamos um Hangout sobre o tema e lançamos a coletânea em 4 volumes, 

Legislação do Terceiro Setor, em epub, disponível para download no site 

www.tecnoarte.eco.br 

 Projeto Jovem Cidadão - visando disseminar conceitos e noções sobre cidadania e 

seu exercício, com foco na garantia dos direitos das crianças e dos adolescentes, 

promovendo a capacitação de educadores da rede municipal, estadual e/ou privada 

de ensino do município de Guapimirim. Patrocinado pela Petrobras, por meio do 

edital IPC 2013, contrato de patrocínio nº 1900.0087467.13.2. – 2014 à 2016. 

 

2015 
 Realização dos eventos de Educação Ambiental, Semana do meio Ambiente, em 

Guapimirim e Macaé.  Tendo como objetivo sensibilizar a comunidade escolar sobre a 

necessidade de preservar o meio ambiente, os eventos foram realizados em parceria com 

as Escola Estadual Luiz Reid  e Secretarias de Meio Ambiente e de Agricultura, de  Macaé. 

E, em Guapimirim com a Escola Estadual Alvina Valério, com o apoio das Secretarias do 



Meio Ambiente e das Empresas Fontes da Serra e CRT, foram plantadas mais de 100 mudas 

de espécies diversas de árvores nativas da Mata Atlântica, entre os quais destacamos em 

Guapimirim 36 (trinta e seis)  mudas de ipês, manacá da serra, entre outras. Além de uma 

série de palestras sobre a educação ambiental para os alunos das duas escolas. 

 Mudamos a sede do Instituto para uma casa na Rua Eduardo Garcia, também no Centro de 

Guapimirim, onde continuamos mantendo as atividades voltadas para atender a 

comunidade. 

 

2014 
 Foram realizados 10 (dez) eventos de Educação Ambiental, em 08 

comunidades, com atividades direcionadas à todas as idades: crianças, jovens e adultos, nas 

comunidades afetadas pelo desenvolvimento das obras da via UHOS (Via de Acesso Especial 

para o Transporte dos Grandes Equipamentos do Comperj), nos Municípios de Itaboraí e São 

Gonçalo, RJ. ICJ – Carta contrato nº 1900.0083780.13.3 – O objetivo deste projeto foi a 

realização de eventos de Educação Ambiental para moradores, especialmente crianças e 

jovens, das comunidades afetadas pelo desenvolvimento das obras da via UHOS (via de 

acesso especial para o transporte dos grandes equipamentos do Complexo Petroquímico do 

Rio de Janeiro - Comperj) e visa estabelecer um relacionamento positivo, ético e 

transparente entre a Petrobras e as comunidades afetadas diretamente pelo 

empreendimento. Objetiva também realizar atividades de Educação Ambiental para as 

Comunidades da Área de Influência dos seus Empreendimentos. Faz parte do Plano de 

Comunicação da Petrobras e se fundamenta no Plano Estratégico da Petrobras 2020 que 

aponta como desafio ser referência internacional em responsabilidade social e ambiental na 

gestão dos negócios, contribuindo para a promoção do desenvolvimento sustentável. 

Dentre os desafios a serem enfrentados por esse tipo de ação está o de criar canais de 

diálogo permanente com as comunidades próximas, consolidando a relação de confiança 

com os representantes da Empresa. Esses canais, além de reforçar a imagem da Petrobras 

como uma empresa socialmente responsável e comprometida como desenvolvimento local, 

poderão servir como instrumento de prevenção das ocorrências de manifestações negativas 

e assim fortalecer a reputação da companhia na região. 

  



2013 
● Continuidade na implementação do PROGRAMA PETROBRAS AGENDA 21 (PPA21), contrato 

nº 600.0077654.12.2, prestação de serviços de coleta, pesquisa, compilação e fornecimento 

de dados e informações para Agenda 21 Comunitária, em sete comunidades localizadas em 

três municípios no Norte do Estado do Espírito Santo. 

● E manutenção das atividades/oficinas para a comunidade do Centro Cultural em 

Guapimirim, 

 

2012 
● Evento Comunitário – BARRA DO RIACHO: realizado no dia 28 de julho de 2012, sob a 

responsabilidade do Instituto Tecnoarte, no Distrito de Barra do Riacho, do município de Aracruz, 

área de influência direta das obras do Terminal Aquaviário de Barra do Riacho – TABR - 

ENGENHARIA/IETEG/IETR/CMTABR. 

● Implementação do PROGRAMA PETROBRAS AGENDA 21 (PPA21), contrato nº 

600.0077654.12.2, prestação de serviços de coleta, pesquisa, compilação e fornecimento de 

dados e informações para Agenda 21 Comunitária, em sete comunidades localizadas em três 

municípios no Norte do Estado do Espírito Santo. 

2011  
 Durante o ano de 2011 continuamos com execução do projeto A Arte de Preservar, em 

Aracruz/ES, além de desenvolver atividades no Centro Cultural Tecnoarte, em Guapimirim, 

oferecendo atividades como capoeira, oficinas de leitura, de artesanato, rodas de conversas 

para a terceira idade, além de abrigar reuniões de interesse da comunidade. Tais como 

Conselho Comunitário de Segurança Pública de Guapimirim, do Conparnaso – Conselho do 

Parque Nacional da Serra dos Órgãos entre outras. 

 

 

2010 



Como resultados da prospecção de editais, conseguimos ganhar as licitações para realizar os 

projetos: 

● Projeto serviços de implantação do Programa de Educação Ambiental e de seus subprogramas para 

as áreas circunvizinhas ao OSDUC II e IV, em Macaé, RJ para a Petrobras carta-contrato nº 

0802.0057460.130. De abril a junho de 2010. 

● Implantação do Projeto “A Arte de Preservar” para PETROLEO BRASILEIRO S.A. – PETROBRAS - 

ENGENHARIA/IETEG/IETR/CMTABR - Contrato nº 0802.0062184.10.2, em Aracruz, ES, Período 

Outubro 2010 a dezembro de 2011. Aplicado na orla do município de Aracruz, no estado do Espírito 

Santo, em atendimento à condicionante ambiental nº 06 (seis) da Licença de Instalação (LI) do 

empreendimento de construção do Terminal Aquaviário de Barra do Riacho - IEMA nº. 338/08. 

Utilizamos os princípios de Plano Básico Ambiental e Diagnóstico Rápido Participativo. 

● Dando continuidade as atividades do Centro Cultural, realizamos o Projeto Piloto- Boa 

Música Instituto Tecnoarte, Guapi TV, SindMusi e Integrartes. Guapimirim, novembro de 

2007, assista em http://www.tvserraverde.com/guapimirim02.html  

●  

2009  

 Demos continuidade aos Projeto LER para SER: incentivo e de promoção à leitura, um 

instrumento de combate ao analfabetismo funcional, de inclusão digital e formação 

da cidadania.  - Período: 2007 e 2008. O Objetivo é combater o analfabetismo 

funcional dos participantes - crianças e jovens e através da leitura contribuir com o 

desenvolvimento individual – identidade, autoestima e cidadania - estimulando a 

participação em comunidade. Criando um espaço para compartilhamento de 

experiências, ampliando o universo de conhecimento e ideias através das palavras e 

do vínculo com o outro. 

 Participação nos Conselhos e acompanhamos e nos preparamos para concorrer aos 

editais o que resultou nos projetos realizados nos anos seguintes. 

 

 

 

2008 



 
● Projeto LER para SER: incentivo e de promoção à leitura, um instrumento de combate ao 

analfabetismo funcional, de inclusão digital e formação da cidadania.  - Período: 2007 e 2008. 

O Objetivo é combater o analfabetismo funcional dos participantes - crianças e jovens e 

através da leitura contribuir com o desenvolvimento individual – identidade, auto estima e 

cidadania - estimulando a participação em comunidade. Criando um espaço para 

compartilhamento de experiências, ampliando o universo de conhecimento e ideias através 

das palavras e do vínculo com o outro. 

● Consultoria para a Sociedade Civil Parque da Serra da Caneca Fina de Guapimirim, de setembro de 

2006 a julho de 2008.Realização consultoria ambiental e cultural para os empregados e moradores 

do Parque da Serra da Caneca Fina, com a implantação do Sistema de Gestão Ambiental. 



●  Curso de Lei 8.666 – para a AFERR – Agência de Fomento do Estado de Roraima, janeiro de 2008. 

Ministrado pelo Consultor Dr. Henrique Cardoso Ribeiro, Professor da FGV. 

 

 

 

 

 

2007 

 

 



● II Semana do Meio Ambiente de Guapimirim, de 31 de maio a 05 de junho de 2007 (Dia Mundial do 

Meio Ambiente), com atividades envolvendo escolas, comunidade, autoridades e a população em 

geral.  

 Consultoria para Elaboração do Planejamento Estratégico da Agência de Fomento do Estado do 

Amazonas, dezembro de 2007 – Manaus/AM. Realização e moderação do workshop para os diretores 

e gerentes para elaboração do planejamento estratégico da AFEAM. 

 Consultoria para Elaboração do Planejamento Estratégico da ABDE – Associação Brasileira de 

Instituições Financeiras, setembro de 2007. Brasília /DF. Realização e moderação do workshop para 

os presidente e diretores das Instituições financeiras associadas à ABDE. 

 Curso de Elaboração de Projetos de Impacto para Comunidade – Utilizando a metodologia Zopp, 

fevereiro de 2007. Ministrado por Vera Correia, Consultora da FGV, em Guapimirim, com a 

participação de 25 lideranças do município. 

 

 

2006 
 

 
 
 

 Mutirão de Educação ambiental e limpeza na Estrada da Barreira, localizada na esquerda 
do Rio Soberbo, área de amortização do Parque Nacional da Serra dos Órgãos. 

 

 Oficina de Elaboração de Projetos Sociais. Ministrado pela consultora Silvana Monteiro, para 

o Consórcio de Segurança Alimentar e Desenvolvimento Local de Iguatemi –MS – outubro de 

2006. 

 



2005 

 
 ORGANIZAÇÃO DA FEIRA AGOPECUÁRIA DE PETRÓPOLIS – ITAIPAVA RJ -Por meio de um 

convênio com a Fundação de Cultura de Petrópolis, realizamos a produção da XXII Feira 

Agropecuária de Petrópolis é um dos mais importantes eventos da área de produção rural 

no Estado do Rio de Janeiro. Contempla uma vasta programação de shows dos mais 

importantes artistas e bandas do cenário artístico nacional, além de exposições de produtos 

e produtores agrícolas, espetáculos e debates. Em abril de2005 . 

 

 Projeto APA Gericinó Mendanha - em parceria com a EARTECH, para FEEMA. Desenvolvido 

para delimitar a APA Gericinó Mendanha através do Workshop de Planejamento Estratégico 

Participativo, Oficinas de Educação Ambiental e Pesquisa socioeconômica da região, iniciado 

em dezembro 2003 e concluído em 2005 numa cerimônia no Palácio Guanabara, com o 

lançamento dos produtos: mapas e cartilhas com a participação de vários representantes 

das comunidades do entorno da APA.  

 

2004 

 Curso de Legislação para Organizações do Terceiro Setor, fevereiro de 2004. Ministrado pelo 

Dr. Paulo Haus Martins, um dos maiores especialistas em Terceiro Setor do Brasil, Consultor 

do Banco Mundial e de várias Organizações do Terceiro Setor. Com 20 participantes de Ong's 

do Rio de outros Estados do Brasil.  

 Curso de Elaboração de Projetos e sua Captação de Recursos, março de 2004. Ministrado 

por Silvana Monteiro, Economista e Consultora do Sebrae, com 25 participantes de várias 

organizações. 

 Workshop de Planejamento Estratégico, para Furnas Centrais Elétricas, maio de 2004. 

Realizado em um Hotel em Itaipava, para participantes do Projeto Luz para Todos. 

 Projeto O DNA vai à Escola. Foram realizadas várias oficinas em Brasília, na ACEL; em São 

Paulo no CIB (Conselho de Informação sobre Biotecnologia); e em supermercados: 

denominada O DNA vai ao Supermercado, agosto de 2004.  

 Curso de Elaboração de Projetos Sociais e Captação de Patrocínio, outubro de 2004. 

Ministrado pelo Consultor Ricardo Falcão, com 20 participantes de várias Ong's.  



 Curso de Leis de Incentivo e Enquadramento na Lei Rouanet, novembro de 2004. Ministrado 

por Sandra Helena Pedroso, Professora da Cândido de Mendes e da Estácio de Sá, e 

especialista em Leis de Incentivo. Contou com 20 participantes de vários estados do Brasil. 

 Curso de Prestação de Contas de Projetos, novembro de 2004. Ministrado por Sandra Helena 

Pedroso, Professora da Cândido de Mendes e da Estácio de Sá, e especialista em Leis de 

Incentivo. Contou com 20 participantes de vários estados do Brasil. 

 Curso de Legislação para Organizações do Terceiro Setor, novembro de 2004. Ministrado 

pelo Dr. Paulo Haus Martins, um dos maiores especialistas em Terceiro Setor do Brasil, 

Consultor do Banco Mundial e de várias Organizações do Terceiro Setor. Com 20 

participantes de Ong's do Rio de de outros Estados do Brasil.  

 

2003 

 Curso de Formação de Consultores para o Terceiro Setor, abril,2003. Ministrado pela 

Economista e consultora do Sebrae, Silvana Monteiro, no Hotel Florida com 20 participantes. 

 Curso de Planejamento Estratégico Participativo, maio,2003 - Ministrado pela Economista e 

consultora do SEBRAE, Silvana Monteiro, no Hotel Florida com 20 participantes, em cada 

turma. 

 Curso de Elaboração de Projetos e sua Captação de Recursos, novembro de 2003. Ministrado 

por Silvana Monteiro, Economista e Consultora do Sebrae, No Hotel Flórida, com 20 

participantes de várias organizações. 

 Curso O DNA vai à Escola, Guarapuava, PR, outubro de 2003 e em São Paulo, agosto de 2003. 

Oficinas Informativas sobre DNA, ministradas pela Cientista. Dra. Márcia Triunphol, para 

alunos do segundo grau. 

 Curso de Legislação para Organizações do Terceiro Setor, dezembro de 2003 e fevereiro de 

2004. Ministrado pelo Dr. Paulo Haus Martins, um dos maiores especialistas em Terceiro 

Setor do Brasil, Consultor do Banco Mundial e de várias Organizações do Terceiro Setor. Com 

20 participantes de Ong's do Rio de outros Estados do Brasil.  

 

2002 



Curso de Planejamento Estratégico Participativo, abril,2002 - Ministrado pela Economista e 

consultora do SEBRAE, Silvana Monteiro, no Hotel Florida com 20 participantes, em cada turma. 

 

2001 

Produção do Livro Era uma vez o Morro do Castelo, junho/2001.  

 Segunda edição do Livro realizado pelo IPHAN/Ministério da Cultura, dos pesquisadores José 

Antonio Nonato e Núbia Melhem Santos, que retrata a demolição do Morro do Castelo. 

Patrocinado pela Petrobras, lançado na Livraria da Travessa contou com a presença de várias 

autoridades do Minc e da Petrobras. 

 II Seminário Terceiro Setor e Cidadania - Arte, Cultura e Educação, abril/2001. Projeto 

idealizado e produzido pelo Instituto Tecnoarte, realizado pelo SESC, no Espaço Sesc Rio 

Arte, contou com o apoio da Funarte e uma participação diária de mais de 400 pessoas. 

Foram dois dias de evento, com a participação de especialistas de todo Brasil, em que foram 

discutidos os seguintes temas: 1) Projetos de Educação. Educação a distância: clientela 

atendida e demanda existente. Capacitação solidária: tecnologia social e resultados; 2) 

Projetos de Educação Especial: repetência e evasão escolar. Escola Inclusiva: desafio ao 

alcance de todos; 3) Projetos de Arte e Cultura e VerySpecial Artes Brasil. 350 pessoas 

assistiram ao evento, que encerrou com um coquetel. Cidadania - Inclusão social: Integração 

e socialização; Geração de emprego e renda: formação profissional; 4) Projetos Culturais 

Comunitários - Política de interiorização cultural do Sesc Rio Cultura e Cidadania encerrando 

o evento uma apresentação do Coral Família Alcântara da Cidade de João Monlevade/MG. 

O evento contou, também, com uma exposição denominada Um outro Olhar, com obras de 

artistas portadores de deficiência.  

 Produção do I Encontro Funperj - Conselhos da Infância e da Adolescência, outubro/2001. 

Evento realizado para em parceria com a Funperj, no auditório da Firjan, para discutir a 

atuação dos Conselhos da Infância e Adolescência. Com a participação de vários 

representantes da Sociedade Civil, do Ministério Público e do Conselho. 

 



2000 

 Curso Aspectos legais para administração moderna de ONG's, novembro/dezembro, 2000. 

Realizado no Hotel Guanabara, durante 4 sábados nos meses de novembro e dezembro, com 

a participação de representantes de várias Empresas e de Ong's de todo Brasil. Ministrado 

pelo Dr. Paulo Haus Martins. 

 Curso Captação de recursos e marketing social na prática, setembro, 2000. Realizado no 

Hotel Novo Mundo, e ministrado por Fernanda Dearo, com 30 participantes de Ong's e 

empresas de vários estados. 

 Curso Gestão e administração de ONG's, agosto, 2000. Realizado no Hotel Flórida e 

ministrado pelo Dra. Maria de Nazareth, da FGV/SP e autora de várias publicações voltadas 

para o terceiro Setor, com a participação de 30 pessoas.  

 Curso Elaboração de Projetos Sociais, julho, 2000. Realizado no Hotel Flórida e ministrado 

pela Especialista da FGV/SP, Rebecca Raposo, teve 40 participantes de vários estados.  

 Curso Administração para organizações do Terceiro Setor, junho, 2000. Realizado no Hotel 

Flórida e ministrado pela Especialista da FGV/SP, Dr. Mário Aquino, teve 30 participantes de 

vários estados.  

 Curso Marketing social para organizações do Terceiro Setor, maio, 2000. Realizado no Hotel 

Flórida e ministrado pela Especialista da FGV/SP, Inês Pereira, teve 30 participantes de vários 

estados.  

 Debate Sustentabilidade para o Terceiro Setor, março/2000. Evento realizado no auditório 

da ADEMI, com a participação de Célia Cruz, especialista da FGV/SP, Mauricio Andrade do 

Comitê Ação da Cidadania e José Pinto Monteiro do Instituto Xerox. Com a participação de 

representantes de várias Organizações do Terceiro Setor. Foi o primeiro evento a discutir as 

formas de sustentabilidade das Organizações não governamentais, no Rio de janeiro. 

 Curso Captação de Recursos para o Terceiro Setor, março/2000. Curso ministrado pela 

especialista em Captação de Recursos da FGV/SP, Célia Cruz, realizado no Hotel Flórida e 

contou com a presença de 20 participantes, de diversas Instituições do Terceiro Setor. 

 I Seminário Terceiro Setor, a Construção da Rede Social, novembro/2000. Realizado, no 

Teatro Sesi, em parceria com a FIRJAN, a Gazeta Mercantil e o Instituto Herbert Levy, o CIEE 

e com o apoio da Light. Com a participação de vários especialistas foram debatidos os 

seguintes temas: Ong's: Marco Legal e Profissionalização; Trabalho Voluntário: 



conscientização e formação; Projetos sociais: planejamento e investimento e 

Responsabilidade Social: parcerias e balanço social. Além de cases como: CDI, Afro Reggae, 

Lamsa e outros. 

  

  

 

 

 

 

 

 

Governança (G4-24; G4-34)   
 

 

  
 
 

A Assembleia Geral é composta por todos os associados em dia com as suas 
obrigações. 
 
 
Colaboradores (G4-10)   

Conselho Diretor: 

Diretor-Presidente – Maria Emilia Nascimento 

Diretor-Vice-Presidente – Dayana de Paula Aquino 

Diretor de Relações Institucionais – Milton Alves Neto 

   

 

Assembleia 
Geral 

Conselho 
Diretor 

Conselho 
Fiscal 



Projeto ProPets 

Coordenadora _  Maria Emilia Nascimento 

Estagiário – Rodolfo Paes Barreto 

Voluntários – Eliane Cunha; Marcia Franco; Luciene Piquet; Elisabeth Cordeiro; Verônica 
Pinheiro e Herardo Marques. 

 

Projeto Consciência em Si de conexão a Natureza  

Coordenador: Alexandre de Almeida 

Produtora de Conteúdos: Daniela Domeneghine 

 

Fornecedores (G4-12)   
 

Pet Zoo – Petshop e ração 
Petville Rações e Bazar LTDA 

Clínica Veterinária Bicho do Mato; 

Clínica Veterinária Dra Ilka;  

Papelaria Dois Irmãos. 

 
 
Resultado de Finanças (G4-17)   
 



 
 

Visão de Futuro 
 

O TECNOARTE pretende continuar atuando como um guarda-chuva de projetos, contribuindo para 

a construção de justiça social e colaborar para a preservação ambiental dentro dos princípios do 

desenvolvimento sustentável. Atualmente estamos com vários projetos elaborados que foram 

apresentados para editais diversos como Petrobras Ambiental e Fundo dos Direitos Difusos. Temos 

uma equipe extremamente competente para executar os projetos. Sabemos das dificuldade que 

passa o Terceiro Setor na fase atual, mas enxergamos as crises como oportunidade para sermos 

criativos e buscarmos novos caminhos. Por meio de métodos contemporâneos de parcerias 

acreditamos estarmos nos atualizando e nos preparando para as novidades tecnológicas e os 

arranjos produtivos, construindo a cada dia uma perspectiva de um mundo melhor.  

 Acreditamos que o desenvolvimento sustentável é um desafio permanente, mas essencial 

para a sobrevivência do planeta e para a garantia de recursos naturais para as gerações futuras. 

Vemos desenvolvimento sustentável como um conjunto de práticas e de conhecimentos que 

envolvem as ciências sociais e naturais de forma integrada. Investimos numa equipe interdisciplinar 

capaz de enfrentar os desafios de forma competente e sempre pronta para inovações e 

aperfeiçoamento científico e técnico. 



 

Sumário 
 
(G4-1) - Apresente uma declaração do principal tomador de decisão da organização (p. ex.: 

diretor-presidente, presidente do conselho de administração ou cargo equivalente) sobre a 

relevância da sustentabilidade para a organização e sua estratégia de sustentabilidade.   

(G4-2) - Apresente uma descrição dos principais impactos, riscos e oportunidades. 

(G4-3) - Relate o nome da organização.  

(G4-4) - Relate as principais marcas, produtos e serviços.  

(G4-5) - Relate a localização da sede da organização.  

(G4-6) - Relate o número de países nos quais a organização opera e nome dos países nos quais as 

suas principais operações estão localizadas ou que são especialmente relevantes para os tópicos 

de sustentabilidade abordados no relatório. 

(G4-7) - Relate a natureza da propriedade e forma jurídica da organização. 

(G4-8) - Relate os mercados em que a organização atua (com discriminação geográfica, setores 

abrangidos e tipos de clientes e beneficiários). 

(G4-9) - Relate o porte da organização, incluindo:   

Número total de empregados;  

Número total de operações;   

Vendas líquidas (para organizações do setor privado) ou receita líquida (para organizações do 

setor público);   

Capitalização total discriminada em termos de dívida e patrimônio líquido (para organizações do 

setor privado); 

Quantidade de produtos ou serviços prestados.    

(G4-14) - Relate se e como a organização adota a abordagem ou princípio da precaução. 

(G4-15) - Liste as cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas externamente de caráter 

econômico, ambiental e social que a organização subscreve ou endossa.  

(G4-16) - Liste a participação em associações (p. ex.: associações setoriais) e organizações 

nacionais ou internacionais de defesa em que a organização:  Tem assento no conselho de 

governança  Participa de projetos ou comissões;  Contribui com recursos financeiros além da taxa 

básica como organização associada;  Considera estratégica a sua participação Isso se refere 

principalmente à participação como associada do ponto de vista da organização; Isso se refere 

principalmente à participação como associada do ponto de vista da organização. 

(G4-17) - Liste todas as entidades incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas ou 

documentos equivalentes da organização. Relate se qualquer entidade incluída nas 

demonstrações financeiras consolidadas ou documentos equivalentes da organização não foi 

coberta pelo relatório. 

(G4-24) - Apresente uma lista de grupos de stakeholders engajados pela organização. 

(G4-28) -Período coberto pelo relatório (p. ex.: ano fiscal ou civil) para as informações apresentadas. 



(G4-30) - Ciclo de emissão de relatórios (anual, bienal, etc.). 

(G4-31) - Informe o ponto de contato para perguntas sobre o relatório ou seu conteúdo. 

(G4-32) -  Relate a opção “de acordo” escolhida pela organização. Relate o Sumário de Conteúdo 

da GRI para a opção escolhida (veja as tabelas abaixo). Apresente a referência ao Relatório de 

Verificação Externa, caso o relatório tenha sido submetido a essa verificação. Embora a GRI 

recomende o uso de verificação externa, essa recomendação não constitui um requisito para que 

o relatório esteja “de acordo” com as Diretrizes. 

(G4-34) - Relate a estrutura de governança da organização, incluindo os comitês do mais alto órgão 

de governança. Identifique quaisquer comitês responsáveis pelo assessoramento do conselho na 

tomada de decisões que possuam impactos econômicos, ambientais e sociais. 

(G4-56) - Descreva os valores, princípios, padrões e normas de comportamento da organização, 

como códigos de conduta e de ética. 
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